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As demonstrações financeiras consolidadas, compreendem os seguintes documentos: 

 

 Balanço Consolidado; 

 Demonstração de Resultados Consolidada; 

 Fluxos de Caixa Consolidado; 

 Anexo às Demonstrações Financeiras incluindo Mapa de Endividamento; 

 Relatório de Gestão Consolidado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Demonstrações Financeiras – 2018 
 

Grupo Municipal de Castelo Branco                                                        Página 3 

1. BALANÇO CONSOLIDADO 
Unid: €

CÓDIGO
DAS 2018 2017 2016

CONTAS AL AL AL
Imobilizado:
Bens de domínio público

451 Terrenos e recursos naturais 586 388,75 586 388,75 3 694 542,62
452 Edifícios 0,00 0,00 103 279,71
453 Outras construções e infra-estruturas 215 182 037,17 202 797 053,19 166 374 155,65
455 Bens do património histórico,artístico e cultural 1 429 000,07 20 910,00 273 898,68
459 Outros bens de domínio público 0,00 0,00 48 438 700,27
445 Imobilizações em curso 5 419 756,01 17 805 303,48 24 597 579,45
446 Adiantamentos por conta de bens de domínio público 0,00 0,00 0,00

V Bruto 222 617 182,00 221 209 655,42 243 482 156,38
Amortizações 106 773 563,82 93 194 323,81 111 915 233,26

V Liquido 115 843 618,18 128 015 331,61 131 566 923,12
Imobilizações incorpóreas

439 Diferenças de consolidação / Goodwill 0,00 0,00 0,00

431 Despesas de instalacção 120 985,80 120 985,80 313 669,89
432 Despesas de investigação e de desenvolvimento 5 177 435,25 4 552 788,44 5 155 364,36
433 Propriedade industrial e outros direitos 84 492,47 84 492,47 82 784,47
443 Imobilizações em curso 29 639,63 1 726 203,53 2 327 116,51
449 Adiantamentos por conta de imobilizações incorpóreas 0,00 0,00 0,00

V Bruto 5 412 553,15 6 484 470,24 7 878 935,23
Amortizações 4 601 636,70 4 070 142,71 4 147 660,21

V Liquido 810 916,45 2 414 327,53 3 731 275,02
Imobilizações corpóreas

421 Terrenos e recursos naturais 55 380 187,15 55 113 188,68 19 218 377,70
422 Edificios e outras construções 215 645 559,03 232 367 677,96 178 209 501,30
423 Equipamento básico 9 744 106,23 9 490 889,97 9 174 139,69
424 Equipamento de transporte 2 908 805,45 2 897 203,31 3 271 438,61
425 Ferramentas e utensílios 145 374,99 115 479,17 164 216,16
426 Equipamento administrativo 8 718 697,73 8 256 119,96 8 181 475,96
427 Taras e vasilhame 0,00 0,00 0,00
429 Outras imobilizações corpóreas 723 271,54 643 048,05 851 807,78
442 Imobilizações em curso 7 191 739,14 9 925 098,78 7 187 567,75
448 Adiantamento por conta de imobilizações corpóreas 0,00 0,00 0,00

V Bruto 300 457 741,26 318 808 705,88 226 258 524,95
Amortizações 58 725 097,83 54 736 378,71 45 339 231,02

V Liquido 241 732 643,43 264 072 327,17 180 919 293,93
Investimentos financeiros

411 Partes de capital 4 001 712,63 4 274 079,61 4 358 725,92
412 Obrigações e títulos de participação 1 236 294,00 1 923 122,87 1 923 122,87
414 Investimentos em imóveis 0,00 0,00 0,00
415 Outras aplicações financeiras 1 452,99 2 258,30 2 009,52
441 Imobilizações em curso 0,00 0,00 0,00
447 Adiantamentos por conta de investimentos financeiros 0,00 0,00 0,00

5 239 459,62 6 199 460,78 6 283 858,31
Circulante
Existências

36 Matérias Primas, subsidiárias e de consumo 466 523,37 265 574,66 280 992,44
35 Produtos e trabalhos em curso 0,00 0,00 0,00
34 Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos 0,00 0,00 0,00
33 Produtos acabados e intermédios 0,00 0,00 0,00
32 Mercadorias 150 893,42 99 161,39 8 360,53
37 Adiantamentos por conta de compras 0,00 0,00 0,00

617 416,79 364 736,05 289 352,97

Dívidas de terceiros - Medio e longo prazos (a) 0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00

Dívidas de terceiros - Curto prazo
28 Empréstimos concedidos 11 303,15 11 303,15 11 303,15
211 Clientes c/c 1 293 637,22 1 368 161,86 1 653 518,30
212 Contribuintes c/c 0,00 0,00 0,00
213 Utentes c/c 0,00 0,00 323,71
218 Clientes, contribuintes e utentes de cobranca duvidosa 1 288 328,68 1 295 728,83 1 333 458,75
251 Devedores pela execução do orçamento 0,00 0,00 0,00
229 Adiantamentos a fornecedores 0,00 0,00 0,00

2619 Adiantamentos a fornecedores de imobilizado 0,00 0,00 294 097,60
24 Estado e outros entes públicos 11 555,35 21 409,54 33 853,60
264 Administração autárquica 0,00 0,00 0,00

262+263+267+268 Outros devedores 1 563 471,63 1 553 634,62 773 552,60
V Bruto 4 168 296,03 4 250 238,00 4 100 107,71

Provisões 1 295 106,77 1 300 074,68 1 335 874,46
V Liquido 2 873 189,26 2 950 163,32 2 764 233,25

Títulos negociáveis
151 Acções 0,00 0,00 0,00
152 Obrigações e títulos de participação 0,00 0,00 0,00
153 Títulos de dívida pública 0,00 0,00 0,00
159 Outros títulos 0,00 0,00 0,00
18 Outras aplicações de tesouraria 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00
Depositos em instituições financeiras e Caixa

12 Depositos em instituições financeiras 102 166 244,82 98 773 381,97 100 224 144,65
11 Caixa 12 529,31 13 640,05 13 452,27

102 178 774,13 98 787 022,02 100 237 596,92
Acréscimos e diferimentos:

271 Acréscimos de proveitos 7 717 438,93 7 851 650,75 7 580 247,18
272 Custos diferidos 80 389,04 89 305,03 15 011,85
276 Activo por imposto diferido 0,00 0,00 0,00

7 797 827,97 7 940 955,78 7 595 259,03
Total de amortizações……………
Total de provisões………..……….

Total do activo…………………….. 477 093 845,83 510 744 324,26 433 387 792,55

ATIVO
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Unid: €

CODIGO
DAS

CONTAS

Fundos próprios:
51 Património 54 331 427,49 46 845 729,67 45 295 635,93
55 Ajustamento de partes de capital em empresas 50 546 096,49 50 752 495,14 51 973 163,05
56 Reservas de reavaliação 0,00 0,00 0,00

Reservas:
571 Reservas legais 7 069 534,63 6 964 294,66 4 874 986,48
572 Reservas estatutárias 0,00 0,00 0,00
573 Reservas contratuais 0,00 0,00 0,00
574 Reservas livres 0,00 0,00 1 971 435,18

575+576 Reservas especiais 1 703 017,76 1 703 017,76 1 703 017,76
577 Reservas decorrentes de transferências de activos 0,00 0,00 0,00
578 Cedências 0,00 0,00 0,00
58 Outras variações dos fundos próprios 0,00 0,00 0,00
59 Resultados transitados 220 737 165,03 249 658 496,98 142 393 598,03
88 Resultado líquido em exercício -1 153 719,75 2 109 785,43 2 574 362,74
50 Diferenças de Consolidação 97,73 -17 872,07 -27 469,63

333 233 619,38 358 015 947,57 250 758 729,54

Passivo:
292 Provisões para riscos e encargos 8 352 130,37 5 425 581,36 3 139 094,32

Dívidas a terceiros - Médio e longo prazos (a)
23 Empréstimos de Médio e Longo Prazo 3 277 714,68 3 858 567,03 5 437 083,08

224+2252 Fornecedores c/c de Médio e Longo Prazo 0,00 0,00 0,00
26142 Fornecedores Imobilizado de Médio e Longo Prazo 0,00 0,00 0,00

268126 Outros credores (FAM) 68 683,00 824 194,87 0,00
11 698 528,05 10 108 343,26 8 576 177,40

Dívidas a terceiros - Curto Prazo
2311 Empréstimos de curto prazo 582 369,47 595 287,07 0,00
269 Adiantamentos por conta de vendas 0,00 0,00 0,00

221+2251 Fornecedores c/c 911 060,35 779 993,99 698 708,43
228 + 2618 Fornecedores - Facturas em recepção e conferência 563 113,75 581 750,03 36 150,91

25 Contas Sócios (SNC) 127,14 0,00 0,00
219 Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes 0,00 0,00 0,00

2611 Fornecedores de imobilizado c/c 117 654,15 124 087,95 177 180,68
2614 Fornecedores Imob.Factoring 328 868,82 60 950,35 76 009,06

24 Estado e outros entes públicos 278 502,30 172 490,93 149 149,47
262 Pessoal 1 475,57 3 368,20 5 360,53

263+264+265+267+268+211+269Outros credores 506 819,06 926 984,03 2 147 842,62
2618 Fornecedores de imobilizado - Faturas Rec e Conferência 0,00 0,00 0,00

3 289 990,61 3 244 912,55 3 290 401,70

222+2612+26.2+26.8.6.1+26.8.6.4Garantias e Cauções 0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00

Acréscimos e diferimentos:
273 Acréscimos de custos 2 349 461,29 1 633 786,67 2 042 444,50
274 Proveitos diferidos 126 522 246,50 137 741 334,21 168 720 039,41
276 Passivo por imposto diferido 0,00

128 871 707,79 139 375 120,88 170 762 483,91
143 860 226,45 152 728 376,69 182 629 063,01

Total dos fundos próprios e do passivo……………………………………… 477 093 845,83 510 744 324,26 433 387 792,55

FUNDO PRÓPRIOS E PASSIVO
EXERCICIOS

2018 2017 2016
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2. DEMONSTRAÇÃO RE RESULTADOS CONSOLIDADA 
Uni d: €

Custos e Perdas

Custos e perdas

61 Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas:

Mercadorias 3 457 199,27 3 620 634,75 3 446 735,29

Matérias 763 877,25 4 221 076,52 620 005,27 4 240 640,02 575 010,74 4 021 746,03

62 Fornecimentos e serviços externos 15 353 435,07 13 612 694,33 12 056 446,78

64 Custos com o pessoal 10 598 063,02 9 668 341,66 9 452 803,11

63 Transferências correntes concedidas 3 169 062,75 3 251 493,17 3 165 412,79

66 Amortizações do exercício 18 041 720,02 17 868 366,94 16 972 123,02

67 Provisões do exercício 1 203 148,29 974 414,94 1 111 427,89

65 Outros custos operacionais 404 234,36 48 769 663,51 370 893,97 45 746 205,01 119 557,30 42 877 770,89

(A)…......................................... 52 990 740,03 49 986 845,03 46 899 516,92

68 Custos e perdas financeiros 49 947,13 49 947,13 144 658,03 144 658,03 87 403,67 87 403,67

(C)…......................................... 53 040 687,16 50 131 503,06 46 986 920,59

69 Custos e perdas extraordinários 3 935 865,89 3 935 865,89 2 726 949,84 2 726 949,84 1 838 085,17 1 838 085,17

(E)…......................................... 56 976 553,05 52 858 452,90 48 825 005,76

86 Imposto sobre rendimento do exercício 2 349,18 2 349,18 2 434,56 2 434,56 22 377,71 22 377,71

(G)…......................................... 56 978 902,23 52 860 887,46 48 847 383,47

887 Resultado líquido interesses minoritários -4 949,46 -4 949,46 98,18 98,18 -5 494,12 -5 494,12

(H)…......................................... 56 983 851,69 52 860 789,28 48 852 877,59

88 Resultado líquido do exercício -1 153 719,75 2 109 785,43 2 574 362,74

55 830 131,94 54 970 574,71 51 427 240,33

Proveitos e ganhos 

71 Vendas e prestações de serviços: 12 697 629,26 14 868 825,58 15 276 563,76

72 Impostos e taxas 9 839 745,63 9 327 442,25 9 961 959,23

(a) Variação da produção 0,00 0,00 0,00

75 Trabalhos para a própria entidade 53 292,14 28 196,55 41 993,54

73 Proveitos suplementares 3 611 021,18 3 571 418,97 896 392,34

74 Transferências e subsídios obtidos 22 343 051,00 20 042 466,29 19 549 318,65

76 Outros proveitos e ganhos operacionais 827 934,60 850 767,92 953 427,73

77 Reversões de Amortizações e Ajustamentos 22 333,32 0,00 6 000,00

(B)…......................................... 49 395 007,13 48 689 117,56 46 685 655,25

78 Proveitos e ganhos financeiros 308 273,97 308 273,97 520 639,39 520 639,39 1 006 435,88 1 006 435,88

(D)…......................................... 49 703 281,10 49 209 756,95 47 692 091,13

79 Proveitos extraordinários 6 126 850,84 6 126 850,84 5 760 817,76 5 760 817,76 3 735 149,20 3 735 149,20

(F)…......................................... 55 830 131,94 54 970 574,71 51 427 240,33

-3 595 732,90 -1 297 727,47 -213 861,67

258 326,84 375 981,36 919 032,21

-3 337 406,06 -921 746,11 705 170,54

-1 146 421,11 2 112 121,81 2 602 234,57

-1 153 719,75 2 109 785,43 2 574 362,74

2016

Exercícios

2018

Resumo:

Resultados Operacionais: (B - A) ….................................................................................................

Código das 
Contas 
POCAL

Designação

2017

Resultados Financeiros: (D - B) - (C - A) …....................................................................................

Resultados Correntes: (D - C) ….......................................................................................................

Resultado antes de Impostos (F)-(E) ...........................…..........................................................................................................

Resultados Líquido do Exercício: (F - H) ….........................................................................................................  

 

 

 

 

 

 

 

 



Demonstrações Financeiras – 2018 
 

Grupo Municipal de Castelo Branco                                                        Página 6 

3. FLUXOS DE CAIXA CONSOLIDADOS 

Designação Fluxos Iniciais Operações Internas Fluxos Consolidados

Saldo Inicial 100 216 715,88 0,00 100 216 715,88

   Execução Orçamental 99 243 903,91 99 243 903,91

   Operações de Tesouraria 972 811,97 972 811,97

Operações de Capital

   Receitas de Capital

      Venda Bens de Investimento 1 578 017,45 1 578 017,45

      TRF de Capital 2 772 700,13 2 772 700,13

      Ativos Financeiros 0,00 0,00

      Passivos Financeiro 0,00

      Outros 25 065,65 25 065,65

Total Receitas Capital 4 375 783,23 0,00 4 375 783,23

   Despesas Capital

      Aquisições de Bens de Capital 17 663 915,17 17 663 915,17

      TRF Capital 1 953 498,81 1 953 498,81

      Ativos Financeiros 274 732,00 274 732,00

      Passivos Financeiros 983 228,98 983 228,98

      Outros 0,00 0,00

Total Despesas Capital 20 875 374,96 0,00 20 875 374,96

Fluxo de Operações de Capital -16 499 591,73 0,00 -16 499 591,73

Operações Correntes

   Receitas Correntes

      Impostos 9 444 191,55 255,33 9 443 936,22

      Taxas, Multas e Out. Penalidades 218 627,81 218 627,81

      Rendimentos de Propriedade 776 986,84 776 986,84

      Vendas de Bens e Prestações de Serviços 16 172 169,15 164 524,36 16 007 644,79

      TRF Correntes 17 860 122,82 17 860 122,82

      Contrato Programa e Protocolos 0,00 245 238,81 -245 238,81

      Empréstimos C/P 0,00

      Outros 783 048,72 783 048,72

Total Receitas Correntes 45 255 146,88 410 018,50 44 845 128,38

   Despesas Correntes

      Despesas c/ Pessoal 9 512 584,57 9 512 584,57

      Aquisição de Bens e Serviços 16 489 645,31 164 779,69 16 324 865,62

      Custo Mat. Cons. Merc. Venda 0,00

      Juros e Outros Encargos 54 999,68 54 999,68

      TRF Correntes e Subsídios atribuidos 3 530 731,98 245 238,81 3 285 493,17

      TRF Equil. Financeiro 0,00

      Outros 630 293,03 630 293,03

Total Despesas Correntes 30 218 254,57 410 018,50 29 808 236,07

Fluxo de Operações Correntes 15 036 892,31 0,00 15 036 892,31

Operações de Tesouraria

      Recebimentos 1 901 736,50 1 901 736,50

      Pagamentos 1 880 213,17 1 880 213,17

Fluxo de Operações Tesouraria 21 523,33 0,00 21 523,33

Saldo Final 98 775 539,79 98 775 539,79

   Execução Orçamental 97 781 204,49 0,00 97 781 204,49

   Operações de Tesouraria 994 335,30 0,00 994 335,30

Fluxo total do Período -1 441 176,09 0,00 -1 441 176,09

Fluxos de Caixa Consolidados ano 2017
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Designação Fluxos Iniciais Operações Internas Fluxos Consolidados

Saldo Inicial 98 775 539,79 0,00 98 775 539,79

   Execução Orçamental 97 781 204,49 97 781 204,49

   Operações de Tesouraria 994 335,30 994 335,30

Operações de Capital

   Receitas de Capital

      Venda Bens de Investimento 403 049,53 403 049,53

      TRF de Capital 3 801 059,73 3 801 059,73

      Ativos Financeiros 555,87 555,87

      Passivos Financeiro 0,00 0,00

      Outros 36 031,21 36 031,21

Total Receitas Capital 4 240 696,34 0,00 4 240 696,34

   Despesas Capital

      Aquisições de Bens de Capital 12 667 039,02 12 667 039,02

      TRF Capital 1 486 393,37 1 486 393,37

      Ativos Financeiros 309 538,62 309 538,62

      Passivos Financeiros 595 286,89 595 286,89

      Outros 0,00 0,00

Total Despesas Capital 15 058 257,90 0,00 15 058 257,90

Fluxo de Operações de Capital -10 817 561,56 0,00 -10 817 561,56

Operações Correntes

   Receitas Correntes

      Impostos 9 333 122,05 9 333 122,05

      Taxas, Multas e Out. Penalidades 275 418,40 275 418,40

      Rendimentos de Propriedade 619 311,84 619 311,84

      Vendas de Bens e Prestações de Serviços 16 539 525,21 180 678,84 16 358 846,37

      TRF Correntes 18 504 610,50 18 504 610,50

      Contrato Programa e Protocolos 524 722,53 513 638,04 11 084,49

      Empréstimos C/P 0,00 0,00

      Outros 729 708,78 729 708,78

Total Receitas Correntes 46 526 419,31 694 316,88 45 832 102,43

   Despesas Correntes

      Despesas c/ Pessoal 10 358 839,76 10 358 839,76

      Aquisição de Bens e Serviços 17 355 471,69 180 678,84 17 174 792,85

      Custo Mat. Cons. Merc. Venda 0,00 0,00

      Juros e Outros Encargos 48 928,10 48 928,10

      TRF Correntes e Subsídios atribuidos 3 623 264,19 513 638,04 3 109 626,15

      TRF Equil. Financeiro 0,00 0,00

      Outros 426 201,69 426 201,69

Total Despesas Correntes 31 812 705,43 694 316,88 31 118 388,55

Fluxo de Operações Correntes 14 713 713,88 0,00 14 713 713,88

Operações de Tesouraria

      Recebimentos 1 938 349,88 1 938 349,88

      Pagamentos 2 452 128,26 2 452 128,26

Fluxo de Operações Tesouraria -513 778,38 0,00 -513 778,38

Saldo Final 102 157 913,73 102 157 913,73

   Execução Orçamental 101 677 356,81 0,00 101 677 356,81

   Operações de Tesouraria 480 556,92 0,00 480 556,92

Fluxo total do Período 3 382 373,94 0,00 3 382 373,94

Fluxos de Caixa Consolidados ano 2018

 



Demonstrações Financeiras – 2018 
 

Grupo Municipal de Castelo Branco                                                        Página 8 

4. ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS 

 

4.1 Caraterização da Entidade Consolidante: 
 

Município de Castelo Branco 
Praça do Município 
6000-458 Castelo Branco 
NIF: 501 143 530 
 

Composição do Órgão Executivo a 31/12/2018: 

 
Presidente - Luís Manuel dos Santos Correia 
Vereador - José Augusto Rodrigues Alves 
Vereador - Carlos Barata de Almeida 
Vereadora - Maria José Barata Batista 
Vereador - Jorge Manuel Carrega Pio 
Vereadora - Cláudia Alexandra Domingues Soares 
Vereador - Hugo José dos Reis Lopes 
 
Órgão de Fiscalização: 
Rosa Lopes Gonçalves Mendes & Associados Sroc, Lda. 
 
Sistema aplicável de Contabilidade: 
Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais - POCAL 
 

Data referência da Prestação de Contas: 
31 de dezembro de 2018 
 

Estado das contas individuais do exercício: 
Aprovadas 
 

Tipo de Entidade: 
Município 
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4.2 Caraterização da Entidade Consolidante: 
 

Os princípios tomados para a definição do perímetro de consolidação foram os estabelecidos pela 
Lei 73/2013, de 3 de setembro e pelas Instruções do SATAPOCAL, pelo que o perímetro de 
consolidação é o seguinte: 

 

Na caraterização de cada uma das entidades pode ser consultada a razão da inclusão/exclusão de 
cada uma delas. 

  

Entidades 
consolidadas

Entidade 
consolidante

Câmara 
Municipal de 

Castelo Branco

Albigec (Consolidação 
integral)

100% de participação

CATAA – Centro de Apoio 
Tecnológico Agro-alimentar 

de Castelo Branco 
(consolidação integral) 94% 

de participação 

Terras da Beira Baixa 
(Consolidação 

integral)

96% de participação

Serviços 
Municipalizados de 

Castelo Branco 
(Agregação de 

Saldos)

100% de participação
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4.3 Caracterização das Entidades Participadas incluídas no Perímetro de Consolidação: 
 

Serviços Municipalizados de Castelo Branco (SMCB) 
Avenida Nuno Álvares – Edifício dos SMAS, n.º 32 
6000-083 Castelo Branco 
NIF: 680 017 640 
 
Composição dos Órgãos sociais: 

Conselho de Administração: 
Presidente: 
Luís Manuel dos Santos Correia 
Vogais: 
Jorge Manuel Carrega Pio 
Maria José Barata Batista 
 
Administradora: 
Maria José Barata Batista 

Órgão de fiscalização: Rosa Lopes Gonçalves Mendes & Associados Sroc, Lda. 
 
Sistema aplicável de Contabilidade: Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais - POCAL 

Tipo de Entidade: Serviços Municipalizados 

Data referência da Prestação de Contas: 31 de dezembro de 2018 

Estado das contas individuais do exercício: Aprovadas 

Capital/participação detida: 100%, totalmente de forma direta 

Número médio de trabalhadores, repartidos por situação: 

  2018 2017 2016 
Total de Trabalhadores Permanentes 123 124 124 
Total de Trabalhadores Temporários 0 0 0 
Outras Situações 2 2 0 
Total de Trabalhadores 125 126 124 

 

Motivo da inclusão no perímetro de consolidação: São serviços municipalizados, e tal como 
referido no artigo 75.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, são de inclusão obrigatória. 

Método Consolidação aplicado: Simples Agregação 
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Albigec - Gestão de Equipamentos Culturais, Desportivos e de Lazer, EM/SA  
Praça do Município - Edifício da Câmara Municipal 
6000-458 Castelo Branco 
NIF: 505 715 449 
 

Composição do Conselho de Administração: 

Presidente: 
José Augusto Rodrigues Alves 

Vogais: 
Jorge Manuel Carrega Pio 
Maria José Barata Batista 

Órgão de fiscalização: Rosa Lopes Gonçalves Mendes & Associados Sroc, Lda. 
 

Sistema aplicável de Contabilidade: Sistema de Normalização Contabilística - SNC 

Tipo de Entidade: Empresa Municipal 

Data referência da Prestação de Contas: 31 de dezembro de 2018 

Estado das contas individuais do exercício: Aprovadas 

Capital/participação detida: 100%, totalmente de forma direta 

Número médio de trabalhadores, repartidos por situação: 

  2018 2017 2016 
Total de Trabalhadores Permanentes 32 33 32 
Total de Trabalhadores Temporários 26 29 29 
Total de Trabalhadores 58 62 61 

 

Motivo da inclusão no perímetro de consolidação: É uma empresa municipal detida a 100%, e tal 
como referido no artigo 75.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, é de inclusão obrigatória dado 
que existe controlo da entidade pelo município. 

Método Consolidação aplicado: Integral 
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TERRAS DA BEIRA BAIXA – Sociedade de Desenvolvimento Agro-Industrial de Castelo Branco, 
EM/SA 
Rua da Fonte Nova – n.º 1 - 1º – Quinta da Fonte Nova 
6000-167 Castelo Branco 
NIF: 509 614 531 
 

Composição dos Órgãos sociais: 

Assembleia Geral 
Presidente: António Manuel Tavares Proença Abrunhosa 
Secretário: João Miguel Correia Dias Pereira 

Conselho de Administração 
Presidente: Luís Manuel dos Santos Correia 
Administrador: Cláudia Alexandra Fonseca Domingues Soares 
Administrador: Odete Catarino Gonçalves 

Fiscal Único 
José de Jesus Gonçalves Mendes, ROC n.º 833 
Suplente 
Carlos António Rosa Lopes, ROC n.º 645 
 
A vogal do Conselho de Administração Odete Catarino, na sequência da comunicação da 
Procuradoria Geral da República, sobre o regime jurídico de incompatibilidades e impedimentos 
de titulares de altos cargos públicos, renunciou, a 15 de outubro de 2018, ao cargo de vogal do 
Conselho de Administração da empresa TERRAS da BEIRA BAIXA, EM/SA. 
 
Sistema aplicável de Contabilidade: Sistema de Normalização Contabilística - SNC 

Tipo de Entidade: Empresa Municipal 

Data referência da Prestação de Contas: 31 de dezembro de 2018 

Estado das contas individuais do exercício: Aprovadas 

Capital/participação detida: 96%, totalmente de forma direta 

Número médio de trabalhadores, repartidos por categoria:  

Atualmente sem funcionários. 

Motivo da inclusão no perímetro de consolidação: É uma empresa municipal detida a 96%, e tal 
como referido no artigo 75.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, é de inclusão obrigatória dado 
que existe controlo da entidade pelo município. 

Método Consolidação aplicado: Consolidação Integral  
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CATAA – Centro de Apoio Tecnológico Agro-Alimentar de Castelo Branco 
Zona Industrial - Rua A 
6000-459 Castelo Branco 
NIF: 509 528 678 
 

Composição dos Órgãos sociais: 

Assembleia Geral 

Presidente da Mesa: António Augusto Cabral Marques Fernandes, em representação do associado 
Instituto Politécnico de Castelo Branco. 
1.º Secretário: João Miguel Correia Dias Pereira, em representação do associado INOVCLUSTER. 
2.º Secretário: Rosa Maria Correia Bonacho, em representação do associado Município de Castelo 
Branco. 
 

Direção 

Presidente: Luís Manuel dos Santos Correia, em representação do associado Município de Castelo 
Branco. 
Vogal: Cláudia Alexandra Fonseca Domingues Soares, em representação do associado Município 
de Castelo Branco. 
Vogal: António Tavares Carmona Mendes, em representação do associado INOVCLUSTER. 
 

Conselho Fiscal 

Presidente: António Infante da Câmara Trigueiros de Aragão em representação do associado 
INOVCLUSTER. 
Francisco José Alveirinho Correia – em representação do associado Município de Castelo Branco. 
 

Órgão de fiscalização: Rosa Lopes Gonçalves Mendes & Associados Sroc, Lda. 
 
Sistema aplicável de Contabilidade: Sistema de Normalização Contabilística – Associações Setor 
não Lucrativo - SNC - ASNL 

Tipo de Entidade: Associação Tecnológica Científica e de Formação, sem fins lucrativos e de 
natureza privada 

Data referência da Prestação de Contas: 31 de dezembro de 2018 

Estado das contas individuais do exercício: Aprovadas 

Capital/participação detida: 94%, totalmente de forma direta 
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Número médio de trabalhadores, repartidos por situação: 

  2018 2017 2016 
Total de Trabalhadores Permanentes 17 10 12 
Total de Trabalhadores Temporários 3 3 0 
Total de Trabalhadores 20 13 11 

 

Motivo da inclusão no perímetro de consolidação: É uma Associação sem fins lucrativos detida a 
94%, e tal como referido no artigo 75.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, é de inclusão 
obrigatória dado que existe controlo da entidade pelo município. 

Método Consolidação aplicado: Consolidação Integral. 

 
 
4.4 Caracterização das Entidades Participadas excluídas do Perímetro de Consolidação: 
 

Municipia – Empresa de Cartografia e Sistemas de Informação S.A. 
Avenida Professor Dr. Cavaco Silva, Edifício Ciência II, Nº.11 – 3ºB 
Taguspark 
2740-120 Porto Salvo 
NIF: 504475606 

Sistema aplicável de Contabilidade: Sistema de Normalização Contabilística - SNC 

Tipo de Entidade: Sociedade Anónima de capitais maioritariamente públicos 

Data referência da Prestação de Contas: 31 de dezembro de 2018  

Estado das contas do exercício: Aprovadas 

Capital/participação detida: 0,77%, totalmente de forma direta 

Motivo da exclusão do perímetro de consolidação: Para além da participação ser de valor 
reduzido (0,77%), não havendo assim qualquer poder de controlo/decisão significativo, tendo-se 
mantido o seu registo pelo método do custo histórico. 

Alguns dados acerca desta entidade: 

 Capital: 3.236.678,67 € (detidos: 24.950,00€) 
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NATURTEJO – Empresa de Turismo E.I.M. 
Avenida Nuno Álvares, 30 
6000-083 Castelo Branco 
NIF: 506836860 

Sistema aplicável de Contabilidade: Sistema de Normalização Contabilística - SNC 

Tipo de Entidade: Empresa Intermunicipal 

Data referência da Prestação de Contas: 31 de dezembro de 2018 
 
Estado das contas do exercício: Aprovadas 
 
Capital/participação detida: 12,87%. 

Motivo da exclusão do perímetro de consolidação: Para além da participação ser de valor 
reduzido (12,87%), não havendo assim qualquer poder de controlo/decisão significativo, tendo-se 
mantido o seu registo pelo método do custo histórico. 

Alguns dados acerca desta entidade: 

Capital Subscrito: 1.178.550,00€ (detidos 151.679,38€) 
 
 
WRC – Web para a Região Centro, Agência de Desenvolvimento Regional, S.A. 
Curia Tecnoparque – Tamengos - Anadia 
3780-544 Tamengos 
NIF: 506053628 

Sistema aplicável de Contabilidade: Sistema de Normalização Contabilística - SNC 

Tipo de Entidade: Sociedade Anónima de capitais maioritariamente públicos 

Data referência da Prestação de Contas: 31 de dezembro de 2018 

Estado das contas do exercício: Aprovadas 

Capital/participação detida: 1,10%, totalmente de forma direta 

Motivo da exclusão do perímetro de consolidação: Para além da participação ser de valor 
reduzido (1,10%), não havendo assim qualquer poder de controlo/decisão significativo. 

Alguns dados acerca desta entidade: 

 Capital Social: 1.368.250,00€ (detidos 15.050,75€) 
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Águas de Lisboa e Vale do Tejo 
Rua Dr. Francisco Pissarra de Matos, nº. 21. r/ch 
6300-693 Guarda 
NIF: 505773333 

Sistema aplicável de Contabilidade: Sistema de Normalização Contabilística 

Tipo de Entidade: Sociedade Anónima de capitais maioritariamente públicos 

Data referência da Prestação de Contas: 31 de dezembro de 2018 
 
Estado das contas do exercício: Aprovadas 
 
Capital/participação detida: 3,93%, detida pelo SMAS 

Motivo da exclusão do perímetro de consolidação: A percentagem de participação tem um valor 
reduzido (3,93%), não havendo assim qualquer poder de controlo/decisão significativo. 

Alguns dados acerca desta entidade: 

 Capital Social: 83.759.578,00 € (detidos 3.294.000,00€) 
 Capital Próprio a 31.12.2018: 200.510.306,09€ 
 Resultado líquido de 2018: 5.943.126,93€ 
 
 
VALNOR – Valorização de Resíduos Sólidos, S.A. 
Centro Integrado de Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos 
Herdade das Marrãs 
7480-352 Figueira e Barros 
NIF: 505255090 

Sistema aplicável de Contabilidade: Sistema de Normalização Contabilística - SNC 

Tipo de Entidade: Sociedade Anónima 

Data referência da Prestação de Contas: 31 de dezembro de 2018  
 
Estado das contas do exercício: Aprovadas 
 
Capital/participação detida: 6%, totalmente de forma direta 

Motivo da exclusão do perímetro de consolidação: Como o valor de participação é reduzido (6%), 
não havendo assim qualquer poder de controlo/decisão significativo, tendo-se mantido o seu 
registo pelo método do custo histórico. 

Alguns dados acerca desta entidade: 

Capital Social: 10.000.000 € (detidos 600.000,00€) 
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4.5 Comparabilidade das Contas 

Todos os elementos das contas consolidadas de 2018, são na sua essência comparáveis com os de 
2017. 

 

4.6 Situações em que o resultado do exercício foi afetado 

Não foi possível, em tempo útil, converter as amortizações acumuladas e do exercício registadas 
pela ALBIGEC, EM/SA, pela TERRAS DA BEIRA BAIXA, EM/SA e pelo CATAA uma vez que estas 
registam as suas contas pelo SNC (Sistema de Normalização Contabilística), o qual tem taxas de 
amortização diferentes das praticadas pelo POCAL (CIBE). Tendo em conta que, regra geral, as 
taxas do CIBE são inferiores às praticadas em SNC, pode-se assumir que o resultado estará 
subvalorizado, nesta direta razão. Contudo tendo em conta o montante que a ALBIGEC, EM/SA, a 
TERRAS DA BEIRA BAIXA, EM/SA e o CATAA registaram em custos com depreciações (o 
equivalente em SNC a amortizações), em 2018, o montante total de 21.507,83€, 27.323,14€ e 
345.570,54€, respetivamente, é necessário ter presente que a conversão apenas reduziria uma 
parte deste valor, continuando uma parte significativa registada. Pode-se assim assumir que a 
falta desta conversão (que também não foi efetuada em 2017 e 2016), não distorce 
significativamente a leitura das demonstrações financeiras consolidadas. 

 

4.7 Situação em que ocorreu o afastamento da aplicação das normas de consolidação, 
efetuadas para se obter a necessária imagem verdadeira e apropriada 

Pelas razões expressas no ponto anterior não foi efetuada a conversão dos montantes de 
amortizações provenientes da ALBIGEC, EM/SA, pela TERRAS DA BEIRA BAIXA, EM/SA e pelo 
CATAA pelo que estes valores se encontram registados pelas formas de cálculo do SNC e não do 
POCAL, contudo tendo em conta os valores envolvidos, este afastamento não distorce 
significativamente a leitura das demonstrações financeiras. 

 

4.8 Alterações ocorridas, no decurso do exercício, na composição do conjunto das entidades 
incluídas no perímetro de consolidação 

Não aplicável. 
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4.9 Identificação e fundamentação de todos os movimentos extra contabilísticos efetuados para 
efeitos de consolidação 

Os mapas seguintes refletem os movimentos que foram efetuados para efeitos de consolidação: 
 

4.9.1 CONSOLIDAÇÃO SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE CASTELO BRANCO 

Lançamento 1 

Descrição:

Somatório: 51 288 543,07 Somatório: 51 288 543,07

Anulação da participação na CMCB e do Fundo Patrimonial dos SMCB

571 1 339 035,77

574 1 921 435,18

Conta(s) a Débito: Valor(es) a Débito: Conta(s) a Crédito: Valor(es) a Crédito:

51 21 386 360,45 4112 50 750 407,42

59 26 641 711,67 682 538 135,65

 

 

Lançamento 2 

Descrição:
Anulação dos movimentos das faturas dos SMCB - Diário de fornecedores (CMCB) e 

Diário de emissão (SMCB)

62298 67,11

2739 11 562,89 62213 11 562,89

Somatório: 142 918,24 Somatório: 142 918,24

131 355,35 62213 131 190,51

50 97,73

Conta(s) a Débito: Valor(es) a Débito: Conta(s) a Crédito: Valor(es) a Crédito:

712
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Lançamento 3 

Descrição:

Conta(s) a Débito: Valor(es) a Débito: Conta(s) a Crédito: Valor(es) a Crédito:

711 5 154,50 6958 5 154,50

Somatório: 5 154,50 Somatório: 5 154,50

Custas Processuais faturadas pela CMCB aos SMCB (Isento)

 

Lançamento 4 

Descrição:

Conta(s) a Débito: Valor(es) a Débito: Conta(s) a Crédito: Valor(es) a Crédito:

121 5 154,50 212 5 154,50

Somatório: 5 154,50 Somatório: 5 154,50

Anulação do saldo em dívida na CMCB, cujo SMCB já efetuou o pagamento ainda em 
2018 (Reconc Banc) 

 

Lançamento 5 

Descrição:

4 968,00 4 968,00

Conta(s) a Débito: Valor(es) a Débito: Conta(s) a Crédito: Valor(es) a Crédito:

711 21 600,00 62236 21 600,00

Contratação ROC (IVA taxa Normal) pagas ao municipio 

Somatório: 26 568,00 Somatório: 26 568,00
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4.9.2 CONSOLIDAÇÃO ALBIGEC, EM/SA 

Lançamento 6 

Conta(s) a Débito: Valor(es) a Débito: Conta(s) a Crédito: Valor(es) a Crédito:

741 248 638,04 632 248 638,04

Somatório: 248 638,04 Somatório: 248 638,04

Descrição:
Anulação Contrato Programa (Isento de Iva)

 

Lançamento 7 

Conta(s) a Débito:

12,96 12,96

Somatório: 69,30 Somatório: 69,30

Valor(es) a Débito: Conta(s) a Crédito: Valor(es) a Crédito:

56,34 62232 56,34711

Descrição:
Anulação Taxa manutenção Elevadores (IVA taxa normal)

 

Lançamento 8 

Valor(es) a Débito: Conta(s) a Crédito: Valor(es) a Crédito:

2 370,00 62236 2 370,00

Contratação ROC (IVA taxa Normal) pagas ao municipio (considerando que a ALBIGEC 
se encontra no regime geral IVA não há lugar a diferenças de consolidação)

2 915,10 Somatório: 2 915,10

545,10 545,10

Somatório:

Descrição:

Conta(s) a Débito:

711
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Lançamento 9 

Conta(s) a Débito: Valor(es) a Débito: Conta(s) a Crédito: Valor(es) a Crédito:

51

571

574

Somatório:

Descrição:
Anulação da participação na CMCB e dos Capitais Próprios na Albigec 

50 000,00

111 200,00 Somatório: 111 200,00

50 000,00 4112 111 200,00

11 200,00

 

Lançamento 10 

Conta(s) a Débito: Valor(es) a Débito: Conta(s) a Crédito: Valor(es) a Crédito:

Somatório: 299 927,80 Somatório: 299 927,80

784 36 914,12 4112 299 927,80

59 263 013,68

Descrição:
Anulação da variação patrimonial de 2017 

 

 

4.9.3 CONSOLIDAÇÃO TERRAS DA BEIRA BAIXA, EM/SA 

Lançamento 11 

Somatório:

Descrição:

2 370,00 62236 2 370,00

Valor(es) a Débito: Conta(s) a Crédito: Valor(es) a Crédito:Conta(s) a Débito:

711

Contratação ROC (IVA taxa Normal) pagas ao municipio (considerando que a TBB se 
encontra no regime geral IVA não há lugar a diferenças de consolidação)

2 915,10 Somatório: 2 915,10

545,10 545,10
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Lançamento 12 

Conta(s) a Débito: Valor(es) a Débito: Conta(s) a Crédito: Valor(es) a Crédito:

221 2 915,00 212 2 915,00

Somatório: 2 915,00 Somatório: 2 915,00

Descrição:
Anulação da dívida honorários do ROC

 

Lançamento 13 

571 469,52 4112 562 131,19

574 5 741,40

Conta(s) a Débito: Valor(es) a Débito: Conta(s) a Crédito: Valor(es) a Crédito:

51 600 000,00 59 34 133,57

682 9 946,16

Somatório: 606 210,92 Somatório: 606 210,92

Descrição:
Eliminação da Participação financeira do Município nas TBB. 

 

Lançamento 14 

51 25 000,00 266 23 422,13

571 19,56 59 1 422,24

Conta(s) a Débito: Valor(es) a Débito: Conta(s) a Crédito: Valor(es) a Crédito:

Somatório: 25 258,79 Somatório: 25 258,79

Descrição:
Reconhecimento dos Interesses Minoritários (4%) nas TBB. 

574 239,23 887 414,42
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4.9.4 CONSOLIDAÇÃO CATAA 

Lançamento 15 

Conta(s) a Débito: Valor(es) a Débito: Conta(s) a Crédito: Valor(es) a Crédito:

Somatório: 265 000,00 Somatório: 265 000,00

741 265 000,00 632 265 000,00

Descrição:
Anulação dos subsídios CMCB (Protocolos) atribuidos pelo Municipio à CATAA

 

Lançamento 16 

112,68 651 112,68

25,92 25,92

Conta(s) a Débito: Valor(es) a Débito: Conta(s) a Crédito: Valor(es) a Crédito:

Descrição: Anulação Taxas Inspeção Periódica (IVA taxa Normal) pagas ao municipio 
(considerando que a CATAA se encontra no regime geral IVA não há lugar a 

diferenças de consolidação)

Somatório: 138,60 Somatório: 138,60

711

 

Lançamento 17 

Descrição:
Eliminação da Participação financeira do Município na CATAA.

84 034,11

295 355,56

Valor(es) a Débito: Conta(s) a Crédito: Valor(es) a Crédito:

47 000,00 4113 426 389,67

426 389,67 Somatório: 426 389,67Somatório:

Conta(s) a Débito:

51

784

59
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Lançamento 18 

Descrição:
Reconhecimento dos Interesses Minoritários (6%) na CATAA.

Conta(s) a Débito: Valor(es) a Débito: Conta(s) a Crédito: Valor(es) a Crédito:

51 3 000,00 266 27 216,36

59

5 363,88

27 216,36 Somatório: 27 216,36

18 852,48

887

Somatório:

 

 
 

4.10 Discriminação da rubrica “diferenças de consolidação” 

O valor registado na conta 50 (Diferenças de Consolidação), no montante de 97,73€, diz respeito à 
contabilização das operações efetuadas nos movimentos de consolidação, nomeadamente: 

Serviços Municipalizados de Castelo Branco: 

 Lançamento 2 = - 97,73€. 

 

4.11 Justificação dos casos excecionais em que não se tenha adotado o princípio da consistência 
na consolidação e avaliação dos seus efeitos 

Não ocorreram quaisquer casos. 
 

4.12 Descrição de acontecimento importantes e/ou relevantes relacionados com as entidades 
incluídas no perímetro da consolidação entre a data do balanço dessa entidade e a data do 
balanço consolidado 

Não há acontecimentos a registar. 
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4.13 Métodos de contabilização utilizados pelo conjunto das entidades incluídas no perímetro 
de consolidação relativamente à contabilização das participações 

Das entidades incluídas no perímetro de consolidação é o Município de Castelo Branco que possui 
quase todas as participações financeiras, sendo que apenas os SMCB possuem mais uma 
participação financeira na Águas de Lisboa e Vale do Tejo. 

À exceção dos SMCB que não estão relevados nas participações financeiras do Município, pois não 
têm autonomia jurídica, todas as demais participações estão registadas pelo método do custo 
histórico. 

 

4.14 Informações relativas ao endividamento de médio e longo prazo 

O passivo de médio longo prazo corresponde apenas aos empréstimos bancários contraídos pelo 
município e à divida referente à contribuição obrigatória para a realização do capital do Fundo de 
Apoio Municipal. 

Ano Empréstimos Bancários FAM 

2019 582 369,47 68 683,00

Anos seguintes 3 277 714,68 68 683,00

Total 3 860 084,15 137 366,00
 

 

4.15 Informações relativas aos passivos financeiros 

No quadro de seguida apresentado evidenciam-se os passivos financeiros de cada uma das 
entidades, calculados segundo as regras aplicáveis à entidade consolidante, à data de 31 de 
dezembro de 2018. 

Entidades Valor da dívida total

Câmara Municipal de  Castelo Branco 3 860 084,15

Serviços Municipalizados de Castelo Branco 0,00

Albigec - Gestão de Equipamentos Culturais, 
Desportivos e de Lazer, EM/SA

0,00

Terras da Beira Baixa - Sociedade de 
Desenvolvimento Agro-Industrial de Castelo Branco, 

0,00

CATAA - Centro de Apoio Tecnológico Agro-Alimentar 
de Castelo Branco

0,00

Total 3 860 084,15
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4.16 Informações sobre saldos e fluxos financeiros 

Os saldos e transações correspondem aos ajustamentos que foram anulados e evidenciados no 
ponto 9. 

Os fluxos financeiros correspondem aos movimentos descritos no ponto 4.9, os quais estão 
individualizados de acordo com cada movimento de ajustamento. 

 

4.17 Montante global dos compromissos financeiros, e de responsabilidades por garantias 
prestadas, que não figurem no balanço consolidado, no caso em que seja útil para a apreciação 
da situação financeira do conjunto das entidades compreendidas no perímetro de consolidação 

Não aplicável. 
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Os compromissos assumidos encontram-se refletidos nos quadros apresentados, as entidades 
SNC não têm compromissos financeiros que não estejam refletidos nas suas contas. 

 

4.18 Critérios valorimétricos aplicados às várias rubricas das demonstrações financeiras 
consolidadas e os métodos utilizados no cálculo dos ajustamentos de valor 

Os critérios utilizados foram os estabelecidos pelo POCAL. 

As contas das entidades que utilizam o sistema contabilístico SNC (Sistema de Normalização 
Contabilística), foram devidamente adaptadas aos critérios POCAL, quando afetam materialmente 
as demostrações financeiras. 

Os critérios valorimétricos utilizados foram os seguintes: 

 

4.18.1 IMOBILIZAÇÕES 
 

4.18.1.1 Imobilizado Incorpóreo  

O imobilizado incorpóreo adquirido foi valorizado ao custo de aquisição. 
 

4.18.1.2 Imobilizado Corpóreo / Bens de Domínio Público 

O imobilizado corpóreo adquirido foi valorizado ao custo de aquisição, ou no caso das grandes 
reparações e beneficiações pelo seu custo real. 
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4.18.2 INVESTIMENTOS FINANCEIROS 

As participações financeiras nos Serviços Municipalizados de Castelo Branco, nas empresas 
ALBIGEC, EM/SA, nas TERRAS DA BEIRA BAIXA, EM/SA e no CATAA estão valorizadas pelo método 
da equivalência patrimonial. As restantes participações estão valorizadas ao custo histórico. 
Importa referir que, para a aplicação do MEP – Método de Equivalência Patrimonial na ALBIGEC, 
EM/SA e nas TERRAS DA BEIRA BAIXA, EM/SA, foi abatido da situação líquida das entidades em 
31/12/2018, o montante respeitante a Subsídios ao Investimento, na medida em que no SNC os 
subsídios ao investimento encontram-se registados numa rúbrica do Capital Próprio, enquanto o 
POCAL prevê que os mesmos sejam registados no Passivo. 

 

4.18.3 IMOBILIZADO EM CURSO 

O imobilizado corpóreo, o imobilizado incorpóreo e os bens de domínio público em curso 
constantes do balanço foram valorizados ao custo de aquisição e são transferidas para 
imobilizado no momento da sua receção provisória, sendo que os serviços ainda se encontram a 
regularizar saldos de anos anteriores referentes a empreitadas já concluídas. 

 

4.18.4 EXISTÊNCIAS 

As existências adquiridas foram valorizadas ao custo de aquisição. As saídas de armazém foram 
valorizadas ao custo médio ponderado. 

 

4.18.5 DÍVIDAS DE E A TERCEIROS 

As dívidas de e a terceiros foram contabilizadas pelas importâncias constantes dos documentos 
que as titulam. 

 

4.18.6 DISPONIBILIDADES 

As disponibilidades de caixa e depósitos em instituições financeiras são expressas pelos 
montantes dos meios de pagamento e dos saldos de todas as contas de depósito, respetivamente. 
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4.18.7 AMORTIZAÇÕES 

As amortizações dos bens móveis, das viaturas e dos bens imóveis seguiram o método das quotas 
constantes, de acordo respetivamente com o n.º 3 do art. 7º, n.º 3 do art. 13º e o n.º 2 do art. 21 
do CIBE. As taxas de amortização aplicadas foram as constantes do Classificador Geral do CIBE 
(Portaria n.º 671/2000 - 2ª Série), no caso das entidades POCAL. No caso das empresas 
municipais, teve-se em atenção as taxas praticadas segundo o (SNC), como o seu valor/impacto é 
bastante baixo considerou-se desprezível a sua conversão segundo as taxas POCAL. 

 

4.18.8 PROVISÕES 

As provisões para Clientes, contribuintes e utentes foram criadas atendendo a sua antiguidade, 
nas entidades do grupo municipal abrangidas pelo POCAL, sendo que nas restantes entidades o 
saldo não é significativo e as diferenças de critério não tem qualquer impacto. 

Manteve-se a provisão para riscos e encargos em função da informação que o advogado do 
município remete aos serviços referente aos processos judiciais em curso. 

 

4.18.9 CUSTOS E PROVEITOS 

Foi seguido o princípio da especialização de exercícios, isto é, os custos e proveitos foram 
reconhecidos no exercício em análise, independentemente do seu pagamento ou recebimento.  

 

4.18.10 Cotações utilizadas para conversão em euros dos elementos incluídos nas 
demonstrações financeiras 

Não existiam elementos em nenhuma das entidades incluídas no perímetro de consolidação que 
necessitassem de conversão para euros. 

 

4.19 Comentário às contas 431 “Despesas de Instalação” e 432 “Despesas de Investigação e de 
Desenvolvimento” 

A diminuição verificada nestas rúbricas foi resultante da aplicação das taxas de depreciação legais. 

 

4.20 Os movimentos ocorridos no imobilizado 

O imobilizado do grupo municipal ainda se encontra em fase de regularização. 
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4.21 Custos suportados no exercício e respeitantes a empréstimos obtidos para financiar 
imobilizações, durante a construção, que tenham sido capitalizados neste período 

No presente exercício nenhuma das entidades incluídas no perímetro de consolidação capitalizou 
qualquer valor nas suas imobilizações em curso. 

 

4.22 Indicação do valor global das imobilizações corpóreas e em curso que se encontram em 
poder de terceiros, implantadas em propriedade alheia e das imobilizações reversíveis 

Não existem imobilizações nas situações referidas. 
 

4.23 Relação dos bens de imobilizado que não foi possível valorizar 

À data ainda se encontra por valorizar e identificar bens que constituem o património do 
município, não sendo possível individualizar a totalidade dos bens pertencentes ao património 
municipal. 

 

4.24 Montante dos ajustamentos de valor dos ativos abrangidos na consolidação que tenham 
sido objeto de amortizações e de provisões extraordinárias, feitas exclusivamente para fins 
fiscais; 

Não aplicável. 
 

4.25 Indicação global, por categorias de bens, das diferenças materialmente relevantes, entre 
os custos de elementos do ativo circulante, calculados de acordo com os critérios valorimétricos 
adotados, e os respetivos preços de mercado; 

Não aplicável. 
 

4.25.1 Fundamentação das circunstâncias especiais que justificaram a atribuição a elementos do 
ativo circulante de um valor inferior ao mais baixo do custo ou do preço do mercado; 

Não aplicável. 
 

4.26 Indicação e justificação das provisões extraordinárias respeitantes a elementos do ativo 
circulante relativamente aos quais, face a uma análise comercial razoável, se prevejam descidas 
estáveis provenientes de flutuações de valor; 

Não se preveem situações desta natureza. 
 



Demonstrações Financeiras – 2018 
 

Grupo Municipal de Castelo Branco  Página 35 

4.27 Montante total das dívidas a terceiros apresentadas no balanço consolidado, cobertas por 
garantias reais prestadas pelas entidades incluídas no perímetro de consolidação, com 
indicação da respetiva natureza, forma e norma habilitante à sua concessão. 

Apenas existem garantias prestadas pelo município referentes aos empréstimos bancários de 
médio longo prazo. 

 

4.28 Diferença, quando levada ao ativo, entre as importâncias das dívidas a pagar e as 
correspondentes quantias arrecadadas 

Não aplicável. 
 

 

4.29 Discriminação dos movimentos ocorridos na rubrica de Fundos Próprios (Grupo) 

O mapa seguinte traduz os movimentos dos fundos próprios. 
 

Fundos próprios:

Património 45 295 635,93        46 845 729,67        7 485 697,82          54 331 427,49        

Ajustamento de partes de capital em empresas 51 973 163,05        50 752 495,14        206 398,65           50 546 096,49        

Reservas de reavaliação -                             -                             -                             

Reservas: -                             -                             -                             

Reservas legais 4 874 966,48          6 964 294,66          105 239,97              7 069 534,63          

Reservas estatutárias -                             -                             -                             

Reservas contratuais -                             -                             -                             

Reservas livres 1 971 435,18          -                             -                             

Subsídios -                             -                             -                             

Doações 1 703 017,76          1 703 017,76          1 703 017,76          

Reservas decorrentes de transferências de activos -                             -                             -                             

Cedências -                             -                             -                             

Outras variações dos fundos próprios -                             -                             -                             

Resultados transitados 142 393 598,03      249 658 496,98      28 921 331,95      220 737 165,03      

Resultado líquido em exercício 2 574 362,74          2 109 785,43          3 263 505,18        1 153 719,75 -         

Interesses minoritários 27 469,63 -               17 872,07 -               17 969,80                97,73                        

Total 250 758 709,54      358 015 947,57      7 608 907,59          32 391 235,78      333 233 619,38      

FUNDO PRÓPRIOS E PASSIVO Aumento Diminuição 20182016 2017
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4.30 Repartição do valor líquido consolidado das vendas e das prestações de serviços, por 
categorias de atividades 

As vendas e prestações de serviços registados durante o exercício de 2018, repartido por 
categorias de atividade foram os seguintes: 

Localização - Portugal 

Vendas     4.801.240,36€ 

Prestação de Serviços  7.896.388,90€ 

TOTAL    12.697.629,26€ 

Não existem vendas ou prestações de serviços efetuadas fora de Portugal. 

 

4.31 Diferença entre os impostos imputados à demonstração consolidada dos resultados do 
exercício e dos exercícios anteriores e os impostos já pagos e a pagar relativamente a esses 
exercícios, desde que essa diferença seja materialmente relevante para a determinação dos 
impostos futuros; 

Não aplicável. 
 

4.32 Indicação dos diplomas legais em que se baseou a reavaliação de imobilizações corpóreas 
ou de investimentos financeiros, bem como explicitação dos processos de tratamento da 
inflação adotados para o cálculo, no caso de utilização de outros métodos de reavaliação 

Não Aplicável. 
 

4.33 Elaboração de um quadro discriminativo das reavaliações 

Não Aplicável. 
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4.34 Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados 
consolidados cujos conteúdos são comparáveis com os do exercício anterior 

4.34.1 Demonstração consolidada dos resultados financeiros 

2018 2017 2018 2017

681 Juros suportados 44 385,13 54 365,07 781 Juros obtidos 267 642,08 412 914,45

682 Perdas em entidades participadas -                  85 508,43 782 Ganhos em entidades participadas 10 861,44 -                  

683 Amort. De invest. Em Imóveis -                  -                  783 Rendimentos em imóveis -                  18 391,24

684 Provisões para aplicações financeiras -                  -                  784 Rendim. de particip. De capital -                  26 027,98

685 Diferenças de câmbio desfavoráveis -                  -                  785 Diferenças de câmbio favoráveis -                  8,94

686 Descontos p.p. concedidos 1,31 -                  786 Descontos de pronto pagamento 0,21 -                  

687 Perdas na alienação de aplicações de tesouraria -                  -                  787 Ganhos na alienação de aplicações de tesouraria -                  -                  

688 Outros custos e perdas financeiros 5 560,69 4 784,53 788 Outros Prov.e Ganhos Financeiros 29 770,24 63 296,78

Resultados financeiros 258 326,84 375 981,36

Total……….. 308 273,97 520 639,39 Total……….. 308 273,97 520 639,39

Custos e perdas
Exercícios

Proveitos e ganhos
ExercíciosCódigo 

das 
contas

Código 
das 

contas

 
 
 
4.34.2 Demonstração consolidada dos resultados extraordinários 

2018 2017 2018 2017

691 Transferências de capital concedidas 1 467 992,57 1 971 899,61 791 Restituição de impostos -               -               

692 Dívidas incobráveis -                  -                  792 Recuperação de dívidas -               -               

693 Perdas em existências 20 330,42 23 856,32 793 Ganhos em existências 0,16 -               

694 Perdas em imobilizações 603 745,17 116,81 794 Ganhos em imobilizações 81 640,19 0,02

695 Multas e penalidades 690,00 30 542,50 795 Benefícios  penalidades contratuais -               -               

696 Aumentos de amortizações e de provisões 11 452,80 -                  796 Reduções de amortizações e de provisões 30 746,07 246 267,81

697 Correcções relativas a exercicios anteriores 431 021,87 486 401,46 797 Correcções relativas a exercícios anteriores 863 939,48 819 994,28

698 Outros custos e perdas  extraordinários 1 400 633,06 214 133,14 798 Outros proveitos e ganhos extraordinários 5 150 524,94 4 694 555,65

Resultados extraordinários 2 190 984,95 3 033 867,92 799 Reposições não abatidas nos pagamentos -               

Total……….. 6 126 850,84 5 760 817,76 Total……….. 6 126 850,84 5 760 817,76

Custos e perdas
Exercícios

Proveitos e ganhos
ExercíciosCódigo das 

contas
Código das 

contas

 
 
 
4.34.3 Desdobramento das contas de provisões/ajustamentos acumulados e explicitação dos 
movimentos ocorridos no exercício 

Código das 
contas

Descrição Saldo Inicial Aumento Redução Saldo Final

19 Provisões para aplicações de tesouraria 0,00 0,00

291 Provisões para cobrança duvidosa 1 300 074,68 4 967,91 1 295 106,77

292 Provisões para riscos e encargos 5 425 581,36 2 926 549,01 8 352 130,37

39 Provisões para depreciação de existências 0,00 0,00

49 Provisões para investimentos financeiros 0,00 0,00

6 725 656,04 2 926 549,01 4 967,91 9 647 237,14Total  
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4.35 Indicação dos bens utilizados no regime de locação financeira, com menção dos respetivos 
valores contabilísticos 

Não Aplicável. 
 

4.36 Valor global das dívidas que se encontram tituladas, por rubricas do balanço consolidado, 
quando nele não estiverem evidenciadas 

Não aplicável. 
 

4.37 Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 
 

Movimentos Mercadorias
Matérias Primas 

Subsidiárias e de consumo
Total

Existencias Iniciais 99 161,39 265 574,66 364 736,05

Compras 3 508 964,54 981 618,45 4 490 582,99

Regularização de existências -33,24 -16 792,49 -16 825,73

Existências finais 150 893,42 466 523,37 617 416,79

Custo do Exercício 3 457 199,27 763 877,25 4 221 076,52  

 

4.38 Demonstração da variação da produção 

Não Aplicável. 


